
Theme: Accounting, Technology and Sustainability: shaping the future 
research and practice 

 

Experiência Docente como eixo integrador da Formação por Competências no processo 
de Ensino e Aprendizagem da Contabilidade 

 

GEISON CALYO VARELA DE MELO 
Universidade Federal do Ceará (UFC) 

Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA) 
EDITINETE ANDRÉ DA ROCHA GARCIA 

Universidade Federal do Ceará (UFC) 
ÍTALO CARLOS SOARES DO NASCIMENTO 

Universidade Federal do Ceará (UFC) 
Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA) 

ROBERTA CARVALHO DE ALENCAR 
Universidade Federal do Ceará (UFC) 

 
 
 

Resumo 

A presente pesquisa analisa a experiência docente como eixo integrador dos desafios e das 
possibilidades na implementação da formação por competências no ensino e aprendizagem da 
contabilidade. Partindo da constatação de que o ensino superior vem passando por mudanças 
paradigmáticas, com a transição de modelos tradicionais para um abordagem orientada ao 
desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes (CHA), fundamentado nas teorias 
Andragogia e no Construtivismo. Essas perspectivas reconhecem o docente como um sujeito 
adulto, autônomo e reflexivo, cuja aprendizagem é experiencial e cuja prática pedagógica se 
constrói de forma interativa e contextualizada. A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, 
descritiva e exploratória, realizada com 23 docentes de cursos de Ciências Contábeis de 
diferentes regiões e categorias administrativas no Brasil. A coleta de dados ocorreu por meio 
de entrevistas semiestruturadas, analisadas à luz da Análise de Conteúdo Temática e do 
Método Gioia, com apoio do software ATLAS.ti. Os resultados evidenciam quatro grupos de 
desafios: sociais, contextuais, relacionados ao ambiente de aprendizagem e institucionais, 
além de dimensões emocionais como insegurança e sobrecarga. Em contraponto, emergem 
possibilidades organizadas em integração curricular, inovação educacional, formação docente 
e apoio institucional, destacando-se a extensão universitária, metodologias ativas, reflexão 
sobre a prática e políticas institucionais de valorização. Como principal contribuição, o estudo 
propõe um modelo conceitual integrador que posiciona a experiência docente como núcleo 
estruturante da formação por competências, articulando desafios e possibilidades em um ciclo 
contínuo de aprendizagem e ressignificação da prática. O artigo amplia o debate na educação 
contábil ao deslocar o foco de “quais competências desenvolver” para “como implementá-
las”, oferecendo subsídios teóricos e práticos para a consolidação de uma abordagem 
formativa mais humanizada, reflexiva e alinhada às demandas contemporâneas. 
 
Palavras-chave: Experiência docente, Formação por competências, Ensino e aprendizagem 
da contabilidade. 
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1 Introdução 
 

No centro dos debates globais sobre educação, o ensino superior tem sido considerado 
como um mecanismo de evolução para as nações, principalmente as mais desenvolvidas 
(Ngo, Cherrington & Crabbe, 2024; Yao & Tuliao, 2019; Asonitou, 2022). Esse progresso 
educacional está diretamente ligado à evolução da ciência, tecnologia e inovação, bem como 
ao aumento das necessidades humanas em um contexto mundial marcado por constantes 
transformações (Ortiz, Rivero & Bajo, 2021; Alzahrani & Althaqafi, 2020). Em consequência, 
o ensino superior passou por sucessivas mudanças de paradigmas ao longo dos anos, a citar a 
ruptura crucial em relação aos modelos educacionais tradicionais e como resultado, essa 
transformação deu lugar a abordagem por competências (Rodney, 2020; Brauer et al., 2023; 
Mohamed Saad, 2024; Handoyo, 2024).  

Nesse cenário, as discussões sobre os novos paradigmas educacionais no ensino 
superior têm-se voltado para a construção de práticas pedagógicas mais democráticas, 
inovadoras e inclusivas, que favoreçam a participação ativa de docentes e estudantes em todo 
o processo formativo (Hawk, 2024; Rampasso et al., 2020). Observa-se um processo de 
ressignificação do ensino tradicional, em que o conhecimento deixa de ser entendido apenas 
como transmissão de conteúdos e passa a ser concebido como uma construção compartilhada 
de sentidos e saberes (Ortiz, Rivero & Bajo, 2021; Nguyen & Laws, 2019).  

Diante deste contexto, observa-se uma tendência global no ensino superior em direção 
à abordagem baseada em competências, que busca alinhar o ensino e aprendizagem às 
demandas contemporâneas de exigências da sociedade, do mercado de trabalho e da própria 
educação (Maali & Al-Attar, 2020; Brauer et al., 2023). Essa abordagem é introduzida na 
educação a partir do modelo da formação por competências, que compreende um processo 
educacional que integra a tríade dos conhecimentos, habilidades e atitudes (CHA) para que o 
estudante seja capaz de mobilizá-los, de forma articulada, diante situações reais e complexas 
(Perrenoud, 1999; Elbarrad & Belassi, 2023).  

Tal modelo exige uma postura docente reflexiva e investigativa, na qual o professor 
também se torna aprendiz no processo de construção do conhecimento (Tardif, 2014). O 
ensino que adota este modelo de competências vai muito além da simples transmissão de 
conteúdos teóricos e do que se entende por ensino tradicional (Tarazaga & Berrueco, 2022; 
Lim-u-sanno & Wiroonratch, 2022). Implica em articular conhecimento, habilidade e atitude 
para atuar de maneira efetiva em contextos reais e específicos, mobilizando os diferentes 
saberes (teóricos e práticos) e reunir os três elementos centrais do modelo da abordagem por 
competências, “saber” (conhecimentos), “saber fazer” (habilidades) e “saber ser e conviver” 
(atitudes) (Perrenoud, 1999; Zabala & Arnau, 2010; Sutherland, Strunk, Nagel & Kilbride, 
2022; Costa, Gomes, Braunbeck & Santana, 2018). 

Considerando esse cenário, a Teoria da Andragogia proposta por estudos de Knowles 
(1970, 1984) oferece uma abordagem que se alinha aos princípios desta formação. O modelo 
de aprendizagem andragógico concentra-se no âmbito do ensino superior e busca distinguir a 
aprendizagem de adultos da aprendizagem de crianças e adolescentes, sendo considerado um 
público com diversidades específicas, automotivado, autônomo e autodirigido na busca por 
seu próprio conhecimento, tem necessidade de saber o porquê está aprendendo, e já carrega 
consigo experiências e conhecimentos prévios de vida (Knowles, 1984).  

Adicionalmente aos pressupostos da Andragogia tem-se a Teoria Construtivista da 
Aprendizagem. Esta teoria, embasada inicialmente pelos estudos de Piaget (1961) e Vygotsky 
(1986), vem contribuir para este cenário dos novos paradigmas e modelos educacionais e de 
aprendizagem, expandindo-se também para o ensino superior. Assim, pode-se inferir que, ao 
inserir o aprendiz como figura central do processo educacional, a Teoria Construtivista da 
Aprendizagem relaciona-se com a formação por competências. 
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Com base na Andragogia e Construtivismo, a experiência docente apresenta-se como 
sendo o construto-base que orienta as discussões para a implementação da formação por 
competências no ensino e aprendizagem da contabilidade. O docente se coloca no papel de 
aprendiz dessa abordagem e tem nessas bases teóricas sustentação para que a sua formação 
aconteça. Pela andragogia, a experiência contribui para a aprendizagem dos docentes (do ser 
adulto) e reforça que sua formação acerca da abordagem por competências é autônoma, 
experiencial e voltada para prática (Nerubasska & Maksymchuk, 2020; Tymchuk et al., 
2021). Já pelo construtivismo, há um estímulo em reconhecer o docente como sujeito ativo no 
processo de ensino e aprendizagem, capaz de ser o mediador do conhecimento e ensinar com 
base na interação e colaboração prática (Musundwa, 2024). 

Entretanto, implementar novas estratégias educacionais não é uma tarefa simples, nem 
é fácil se adequar aos novos paradigmas propostos para o processo de ensino e aprendizagem, 
principalmente para áreas que já vinham seguindo um padrão de educação tradicional por 
muito tempo, como é o caso da contabilidade (Brauer et al., 2023; Handoyo, 2024), e mudar 
paradigmas compreende um processo de reformulação, transição e adaptação (Rodney, 2020; 
Jakobsen et al., 2019; Rudman & Sexton, 2024). Assim, como parte natural desse processo, 
desafios surgem em consonância com a busca por possibilidades capazes de amenizá-los e 
garantir sucesso na implementação das novas estratégias educacionais (Suárez & Mejía, 2021; 
Handoyo & Anas, 2019; Limijaya, 2020). 

Diante a contextualização, este artigo tem o objetivo de analisar a experiência docente 
como eixo integrador dos desafios e das possibilidades para implementação da formação por 
competências no ensino e aprendizagem da contabilidade, culminando na proposição de um 
modelo conceitual. Assim, a justificativa do estudo fundamenta-se na necessidade de avançar 
nas discussões acerca da implementação da formação por competências na educação contábil, 
sobretudo a partir da perspectiva da experiência docente como elemento estruturante desse 
processo. Embora a literatura tenha ampliado o debate sobre competências no ensino superior, 
os estudos concentram-se na identificação das competências esperadas ou análise curricular, 
havendo menor aprofundamento sobre a efetiva implementação dessa abordagem no cotidiano 
pedagógico (Santana & Marques, 2022; Rudman & Sexton, 2024; Elbarrad & Belassi, 2023). 

Pressupondo que a consolidação da formação por competências ultrapassa a dimensão 
normativa e depende da experiência docente, torna-se fundamental compreender como os 
professores enfrentam desafios e constroem possibilidades em um contexto da mudanças de 
paradigmas. Além disso, ao propor um modelo conceitual integrador, este artigo busca 
contribuir para a literatura ao articular a experiência docente, os desafios enfrentados e as 
possibilidades emergentes como dimensões interdependentes no processo de implementação 
da formação por competências. Portando, a pesquisa desloca o foco da discussão sobre “quais 
competências desenvolver” para a compreensão de “como implementá-las” de acordo com os 
pressupostos da andragogia e construtivismo, oferecendo subsídios teóricos e práticos para o 
fortalecimento da educação contábil orientada por competências. 

 
2 Referencial Teórico 
 
2.1 Teoria da Andragogia e Teoria Construtivista da Aprendizagem 

 
Uma das maiores peculiaridades da educação superior é o processo formativo, em que 

se destaca, principalmente, a formação e a capacitação profissional de alunos ou até mesmo 
de professores, considerados como sujeitos adultos e aprendizes, pertencentes a um processo 
de ensino e aprendizagem diversificado. Assim, entra em cena a Andragogia, que representa 
uma resposta a esse tipo específico de processo formativo e apresentada como um contraponto 
aos métodos educacionais tradicionais. Para esse modelo, entende-se que o aprendiz é um 
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adulto, que possui particularidades de aprendizagem, com especificidades e objetivos 
distintos, além de aprenderem de forma distinta das crianças e dos adolescentes, por exemplo 
(Knowles, 1970; Wang & Storey, 2015). 

De modo geral, a Andragogia é definida como um estilo e/ou modelo de aprendizagem 
voltado para a educação de adultos, centrado no ambiente do ensino superior e apresenta 
como principal teórico o educador norte-americano Malcolm Knowles (1913–1997), que 
culminou na Teoria da Andragogia. Knowles buscou destacar a distinção da aprendizagem de 
adultos, argumentando em que esse público é automotivado e tende a assumir a 
responsabilidade da sua atuação no processo de ensino e aprendizagem, valorizando a 
experiência do aprendiz adulto como um recurso essencial para a construção do seu próprio 
conhecimento (Knowles, 1970, 1984; Pratt, 1988). 

Posteriormente, os pincípios da Andragogia foram expandidos para seis pressupostos 
que fornecem a base do planejamento voltado para o processo de ensino e aprendizagem de 
adultos, conforme destacado na Figura 1 a seguir. 
 
Figura 1 - Pressupostos da Teoria da Andragogia 

 
Fonte: Elaborada pelo autor com base em Knowles (1984). 

 
Assim, para fins deste estudo, a Teoria da Andragogia contribui como base teórica 

para a formação docente e coloca esse profissional como aprendiz incessante, considerando 
que o contexto educacional é propenso às transformações contínuas e, mais ainda, quando se 
considera o ambiente da contabilidade. As mudanças nos paradigmas educacionais, a citar o 
caso da transição da educação contábil para uma abordagem por competências, reforçam que 
o docente deve estar em constante aprendizado. Assim, para a formação docente, a andragogia 
reforça a autonomia do professor como sujeito aprendiz; valoriza a sua experiência enquanto 
docente; e, favorece uma aprendizagem voltada para a prática (Knowles, 1984; Abeni, 2020). 

Dessa forma, considerando que as lacunas encontradas nos pressupostos da andragogia 
foram fundamentais para que outras teorias ligadas a aprendizagem de adultos pudessem ser 
desenvolvidas, apesar de não deter do mesmo foco e delineamento, mas contribuem de 
maneira considerável. Para tanto, cita-se o construtivismo, que apresenta uma abordagem 
complementar a andragogia, contribuindo para o que o aprendiz desenvolva experiências do 
conhecimento usando processos autoguiados, autônomos e foco no aluno como sendo o 
centro do processo educacional. Mas em conjunto, essas teorias ampliam as possibilidades de 
abordagem no ensino superior, sobretudo em contextos que demandam o desenvolvimento de 
competências (Abeni, 2020; Basit, Bakhsh & Hafeez, 2021).  
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Portanto, a Teoria Construtivista da Aprendizagem se baseia em uma visão filosófica 
de compreensão sobre algo, voltada para a concepção de uma educação questionadora e da 
construção do conhecimento como um processo de criação e não de repetição (Piaget, 1973). 
O ato de ensinar não se trata somente de transmitir conhecimento, mas de desenvolver 
condições para a sua própria construção (Freire, 1996) e sob a perspectiva do construtivismo, 
o indivíduo torna-se o principal responsável pelo desenvolvimento da sua aprendizagem, do 
qual se desenvolve a avaliação e ação reflexiva da realidade na busca por soluções mais 
práticas (Cória-Sabini, 2003; Pinho et al., 2010). Essa discussão reforça uma relação entre a 
base teórica do construtivismo e a formação por competências, conforme destacado a seguir. 

 
Figura 2 - Teoria Construtivista da Aprendizagem e a Formação por Competências 

 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
 

Para fins desta pesquisa, a Teoria Construtivista da Aprendizagem pode contribuir 
com o processo de ensino e aprendizagem da contabilidade trazendo a sua base teórica 
alinhada com a prática docente e em como o professor deve ensinar e/ou participar ativamente 
do processo educacional. Pois, o construtivismo coloca o docente como um sujeito ativo e 
responsável pela forma como o conhecimento será conduzido e a aprendizagem construída, 
considerando que o conhecimento é construído ativamente pelo indivíduo em interação com o 
meio e não apenas transmitido. Além disso, a Teoria Construtivista da Aprendizagem 
fundamenta uma formação docente reflexiva, contextualizada e transformadora (Lacerda & 
Santos, 2018; Jayasinghe, 2021). 
 
2.2 Experiência docente: desafios e possibilidades para a formação por competências no 
ensino e aprendizagem da contabilidade 

 
Com o passar do tempo e mediante as mudanças educacionais que sempre existiram, 

os professores são constantemente vistos como os principais facilitadores das reformas que 
causam impactos relevantes no processo educacional e são os responsáveis por garantir que, 
efetivamente, o que for proposto seja aplicado. É sabido que os mesmos detêm de expertise 
suficiente, seja por formação ou por experiência, para que possam ser capazes de transformar 
o ambiente educacional, pois suas percepções são únicas e as experiências vivenciadas por 
eles muitas vezes são exclusivas dessa profissão tão necessária para a sociedade (Nguyen, 
2019; Nagib & Silva, 2020; Vanhove, Opdecam & Haerens, 2024).  

O olhar que o docente tem sobre os processos educacionais de ensino e aprendizagem 
é fundamental para que a educação atinja seu objetivo formador de profissionais qualificados. 
Assim, as percepções docentes são examinadas de forma multifacetada, combinado com a 
visão de todas as pessoas, grupos ou instituições que participam, direta ou indiretamente, do 
processo educativo, influenciando o ensino e a aprendizagem dos estudantes. Isso é capaz de 
proporcionar uma perspectiva ampla e inclusiva para identificar os desafios e possibilidades 
percebidos no estímulo ao desenvolvimento das competências para o aprendizado do aluno e 
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especialmente quando se deparar com o ambiente profissional atual (Nguyen & Laws, 2019; 
Almerich, Suárez-Rodríguez, Díaz-Garcia & Orellana, 2019; Asonitou, 2022). 

Quando se pensa no papel do professor e as questões relacionadas à sua qualificação, 
adentra-se num tema complexo e carente de discussão. Essa realidade se estende ao ensino da 
contabilidade e a formação do profissional para a docência em cursos de nível superior, o que 
desperta interesse dos educadores contábeis, considerando que sua formação geral não se 
volta para a educação e se caracteriza como algo mais técnico. Isso gera uma preocupação no 
âmbito da educação contábil, tendo em vista que os profissionais que ingressam na docência 
serão os responsáveis por formar os futuros profissionais da área e garantir que sejam capazes 
de atender às expectativas do mercado de trabalho (Desimone, 2009; Mohammadi & Moradi, 
2017; Jakobsen et al., 2019; Vanhove, Opdecam & Haerens, 2024).  

Portanto, desde as ideias seminais de Perrenoud (1999) que já se pensava também nos 
aspectos relacionados a tendência de professores serem adeptos a formação por competências, 
mediante o atendimento de alguns requisitos. Esses requisitos foram se atualizando ao longo 
dos anos, à medida que o processo educacional evoluía e sentia a necessidade do docente 
seguir essa evolução. Essa tendência do professor foi sendo discutida para se adequar aos 
novos paradigmas educacionais mais atuais e obteve contribuições de Perrenoud (2001) e 
Zabala e Arnau (2010), além de outras contribuições, como representado a seguir. 

 
Figura 3 - Requisitos de um professor com tendência a formação por competências 

 
Fonte: Elaborada pelo autor com base em Perrenoud (2001) e Zabala e Arnau (2010). 
 

Além disso, os desafios para a implementação da formação por competências parte de 
um ponto comum nas mais diversas áreas, isto é, na própria formação do docente, que em 
muitos casos, não recebeu ou não teve contato com o modelo educacional por competências 
(Almerich et al., 2019; Tarazaga & Berrueco, 2022). Os requisitos na Figura 3, podem 
reforçar a complexidade para a formação docente e existência de desafios que chegam a 
comprometer a implementação da formação por competências, porém, o que se espera é que 
os professores apresentem pelo menos uma tendência a esse modelo educacional e que isso 
seja aprimorado com o passar do tempo (Asonitou, 2022; Mlambo, Silén & McGrath, 2021; 
Nie & Mastor, 2024). Os grupos de desafios identificados na literatura estão dispostos na 
sequência. 
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Figura 4 - Grupos de desafios para a implementação da formação por competências 

 
Fonte: Elaborada pelo autor com base em Vanhove, Opdecam e Haerens (2024). 

 
Diante os grupos de desafios para a implementação da formação por competências, 

apesar de não ser uma tarefa tão simples, é importante destacar que não é impossível. Para as 
possibilidades de implementação, diferentemente dos desafios, não há uma consolidação bem 
definida na literatura. Os estudos que apontam essas possibilidades trazem uma discussão 
mais isolada, sem muita profundidade e, em alguns casos, não conversam entre si, o que 
dificulta um entendimento mais incisivo de como elas podem, de fato, contribuir para a 
implementação da formação por competências. No levantamento desses estudos, constatou-se 
uma série de possibilidades que levam a esse caminho da implementação e para tanto, foi 
possível classificá-las em grupos, como apresentado a seguir (Costa, Gomes, Braunbeck & 
Santana, 2018; Lacerda & Santos, 2018; Vanhove, Opdecam & Haerens, 2024; Nie & Mastor, 
2024, Siddiqui, 2025; Sebele-Mpofu, 2024). 

 
Figura 5 - Grupos de possibilidades para a implementação da formação por competências 

 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
 

Em relação as possibilidades, percebe-se que elas existem e são fundamentais para 
apoiar e/ou auxiliar os professores no desenvolvimento de suas próprias aptidões para 
“ensinarem” competências aos seus alunos. Nesse sentido, a capacitação faz-se relevante e 
além de conhecer o modelo educacional por competências, é necessário deter de uma certa 
expertise quando se trata da utilização de métodos de ensino pluralistas e diversificados. Para 
isso, deve-se contemplar essas possibilidades no currículo dos cursos, de forma detalhada e 
objetiva, bem como trazer o estímulo ao modelo da formação por competências, integrando-o 
tanto entre os professores como para os alunos (Vanhove, Opdecam & Haerens, 2024; Al-
Awidi & Al-Furaih, 2023; Sebele-Mpofu, 2024; Siddiqui, 2025). 

O reforço ao estímulo do modelo da formação por competência entre todos os agentes 
educacionais é indispensável quando se entende a necessidade de desenvolver competências 
que até então não se tinha uma devida atenção no ambiente acadêmico. Isso tende a ser mais 
valorizado quando, mediante as estratégias utilizadas pelos docentes, o desenvolvimento de 
competências estimula outras competências, como se uma estivesse vinculada a outra. Essa 
realidade é percebida no ensino contábil, quando para superar os desafios existentes, os 
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professores combinam possibilidades múltiplas de estratégias com as diversas competências 
(Chernyshenko, Kankaraš & Drasgow, 2018; Tsiligiris & Bowyer, 2021; Mohamed Saad, 
2024; Musundwa, 2024; Nie & Mastor, 2024; Md Daud et al., 2025). 

 
3 Metodologia 

 
Mediante o objetivo do estudo de analisar a experiência docente como eixo integrador 

dos desafios e possibilidades para implementação da formação por competências no ensino e 
aprendizagem da contabilidade, a pesquisa caracteriza-se do tipo descritiva e exploratória; já 
quanto a abordagem do problema, compreende o método qualitativo; e, por fim, quanto aos 
procedimentos de coleta, ocorreu por meio de múltiplas formas de levantamento, para seleção 
e aplicação do instrumento de coleta. 

Para a definição da composição da amostra desta pesquisa, considerou-se que o 
primeiro passo para a coleta de dados foi a seleção dos possíveis participantes, abrangendo 
professores de cursos de graduação em Ciências Contábeis, com formação na área e que 
possuíssem uma tendência ou alinhamento com a formação por competências, pertencentes as 
instituições de ensino superior brasileiras nas diferentes categorias administrativas (pública ou 
privada) e nas modalidades de ensino (presencial ou a distância), buscando contemplar a 
diversidade de contextos da educação contábil no país, inclusive abrangendo todas as regiões. 

Embora a formação por competências ainda não seja uma realidade consolidada no 
processo de ensino e aprendizagem dos cursos superiores em Ciências Contábeis, considera-
se a existência de professores que já demonstram serem adeptos a esse modelo educacional. 
No total foram selecionados 23 docentes que apresentam tendência aos requisitos para aqueles 
que desenvolvem ou pretendem desenvolver práticas educacionais alinhadas com a formação 
por competências em seus contextos de atuação. Os requisitos mencionados foram definidos 
nos estudos de Perrenoud (2001) e Zabala e Arnau (2010), conforme apresentado na Figura 3 
e, portanto, foram esses docentes considerados o objeto-alvo de estudo desta pesquisa. 

 
Tabela 1 - Composição da amostra 

Docentes convidados  42 Regiões do país 
( – ) Docentes que não deram retorno 10 Norte 

Nordeste 
Centro-Oeste 
Sudeste 
Sul 

02 
10 
04 
04 
03 

( – ) Docentes que não atenderam aos requisitos 05 
( – ) Docentes que cancelaram a entrevista 04 
( = ) Docentes entrevistados 23 

Fonte: Elaborada pelo autor (2026). 
 

Para essa delimitação, os participantes foram selecionados com base nos requisitos 
mencionados na Figura 3 e os mesmos poderiam indicar outros professores que também se 
enquadrassem nesses requisitos. Esse processo de coleta de dados é conhecido como técnica 
de amostragem em bola de neve (snowball sampling) e após esse momento, aplicou-se um 
questionário com perguntas fechadas para verificar se os participantes atendiam aos requisitos 
com tendência ao modelo por competências e, caso sinalizassem positivamente, seguiram para 
a última etapa de coleta, a realização de entrevista semiestruturada. 

Para o tratamento e a análise dos dados, foi adotada uma abordagem em duas técnicas 
complementares: Análise de Conteúdo Temática (Bardin, 2018) e o Método Gioia  (Gioia; 
Corley; Hamilton, 2013). Para facilitar o processo de transcrição das falas dos entrevistados, 
utilizou-se a plataforma de inteligência artificial Google AI Studio e, após a transcrição, foi 
realizada uma análise minuciosa no texto transcrito para garantir que as falas foram transcritas 
de modo fiel, o que pôde ser constatado. Após a transcrição de cada entrevista ser exportada 
para um arquivo individual da Microsoft Word, os mesmos foram importados para o software 
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ATLAS.ti versão 25, utilizado para a sistematização, codificação e análise qualitativa dos 
dados obtidos nas entrevistas. 

Para a codificação das entrevistas, foi realizada uma leitura minuciosa na transcrição 
de cada uma delas, destacando cada citação considerada relevante para este estudo e assim, a 
citação foi codificada de acordo com as categorias criadas após a elaboração de uma matriz de 
amarração, como também de novas categorias que emergiram das falas dos participantes. A 
seguir, na Tabela 1, estão dispostos os códigos criados para cada categoria. 
 
Tabela 1 - Códigos criados para a categorização das entrevistas 

Grupos Categorias Códigos 

C
on

te
xt

o 
ex

pe
ri

en
ci

al
 Formação 

docente 

C1: Formação docente tradicional 
C2: Formação docente não tradicional 
C3: Formação autônoma 

Prática 
docente 

C4: Experiência satisfatória 
C5: Experiência desafiadora 
C6: Motivação vinculada ao discente 
C7: Motivação vinculada ao docente 

D
es

af
io

s 

Sociais 

C8: Resistência de professores 
C9: Resistência de alunos 
C10: Conflitos com o estilo tradicional 
C11: Dificuldade com a diversidade e necessidades discentes 
C12: Dificuldade de reconhecimento de competências 

Contextuais 

C13: Desenvolver competências em uma sociedade em constante transformação 
C14: Mudança de geração e perfil discente 
C15: Desconexão entre o currículo e exigências do mercado 
C16: Desafios pessoais do docente 
C17: Obstáculos para simular contextos reais 

Ambiente de 
aprendizagem 

C18: Estratégias educacionais pouco utilizadas ou sem aplicação adequada 
C19: Ausência de métodos de avaliação apropriados 
C20: Falta de alinhamento entre objetivos e estratégias educacionais 
C21: Dificuldade em definir e ensinar competências 

Institucionais 

C22: Falta de políticas claras e suporte da instituição 
C23: Falta de incentivos à inovação pedagógica 
C24: Ausência de formação docente continuada 
C25: Pressões e/ou exigências externas 

Po
ss

ib
ili

da
de

s 

Integração 
curricular 

C26: Desenvolvimento da extensão universitária 
C27: Reformulação do currículo 
C28: Inserção de atividades interdisciplinares 
C29: Potencial do curso em trabalhar por competências 
C30: Integração do corpo docente 

Inovação 
educacional 

C31: Desenvolvimento de metodologias ativas 
C32: Uso de tecnologias e metodologias híbridas 
C33: Abordagem centrada no aluno 
C34: Vínculo educacional mais próximo 

Formação 
docente 

C35: Reflexão sobre a prática docente 
C36: Comissões e/ou grupos para apoio, suporte e mentoria 
C37: Participação em programas de formação continuada 
C38: Contribuição dos programas de pós-graduação stricto sensu 
C39: Materiais didáticos acessíveis e de suporte pedagógico 

Apoio 
institucional 

C40: Melhorias de infraestrutura e suporte pedagógico 
C41: Valorização e incentivos aos docentes 
C42: Promoção do bem-estar no ambiente acadêmico 
C43: Integração com o mercado de trabalho e parcerias institucionais 
C44: Criação de políticas institucionais claras 

Fonte: Elaborada pelo autor (2025). 
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Portanto, os códigos criados para categorização das entrevistas emergiram das falas 
dos docentes entrevistados e foram atribuídos conforme os três grupos de análise: contexto 
experiencial docente, desafios e possibilidades. Os 44 códigos criados representam de maneira 
estruturada as percepções, experiências e vivências dos docentes participantes em 
contribuição para o processo de implementação da formação por competências no ensino e 
aprendizagem da contabilidade. 

De forma complementar, para aprofundar a análise e estruturar a reflexão crítica do 
pesquisador, foi empregado o Método Gioia (Gioia, Corley & Hamilton, 2013). Enquanto que 
a análise de conteúdo temática organizou o “o que” foi dito, o método Gioia auxiliou na 
transição do nível descritivo para o teórico e na explicitação da “voz do pesquisador” no 
processo crítico-interpretativo. 

 
4 Análise e discussão dos resultados 
 
4.1 Caracterização dos docentes entrevistados 
 

Inicialmente, faz-se necessário analisar o perfil dos docentes entrevistados para fins de 
coleta de dados deste estudo. Essa necessidade surge em função de que este foi o passo inicial 
da pesquisa e configurou-se como uma forma de selecionar os docentes enquadrados pela sua 
aptidão ou pela tendência para a formação por competências, em sua qualificação profissional 
ou prática docente. 

 
Tabela 2 - Síntese do perfil dos docentes entrevistados 

Variáveis Frequência Percentual (%) 

Gênero Masculino 11 47,8 
Feminino 12 52,2 

Titulação Doutorado 17 73,9 
Mestrado 6 26,1 

Regime de trabalho Dedicação exclusiva 15 65,2 
40h semanais 8 34,8 

Categoria administrativa 
Instituição Federal 11 47,8 
Instituição Estadual 6 26,1 
Instituição Privada 6 26,1 

Tipo de curso Ensino presencial 19 82,6 
Ensino à distância 4 17,4 

Ciclo de vida docente 

Fase de entrada 2 8,7 
Fase de estabilização 4 17,4 
Fase de diversificação 16 69,6 

Fase de serenidade 1 4,3 
Fase de desinvestimento - - 

Variáveis Frequência Média (anos) 

Média do tempo de 
experiência 

Ensino superior Entre 3 e 26 anos 10,6 
Mercado de trabalho Entre 1 e 25 anos 7,1 

Formação por competências Entre 1 e 13 anos 6,0 
Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 
De modo geral, os docentes entrevistados nesta pesquisa apresentaram um equilíbrio 

entre os gêneros, sendo 52,2% feminino e 47,2% masculino, com predominância de doutores 
(73,9%), o que reforça o nível de qualificação desses docentes, e a maioria atua em regime de 
dedicação exclusiva (65,2%). Os dados do último Censo da Educação Superior (INEP, 2024) 
destacam que a titulação dos docentes de contabilidade apresenta um equilíbrio entre 
mestrado (42,5%) e doutorado (40,5%), mas existe uma tendência de crescimento do número 
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de docentes doutores desde 2020. Já em relação ao regime de trabalho, percebe-se que a nível 
nacional os docentes que possuem DE (20,4%) é menor que os que atuam com 40h (28,8%). 

Além disso, o vínculo dos professores é em maioria com as instituições de ensino 
federais (47,8%), em que o ensino presencial (82,6%) é o predominante entre os cursos. 
Percebe-se ainda, que os docentes possuem média de experiência com o ensino superior de 
aproximadamente 10 anos e meio, maior que o tempo de experiência com o mercado de 
trabalho (7,1) e possuem experiência com a formação por competências em média de 6 anos. 
Assim, considera-se que esses docentes, em maioria, encontram-se na fase de diversificação 
(69,9%), de acordo com o ciclo de vida docente de Huberman (2000), ou seja, um período de 
mudanças de conduta, escolhas docentes e novas experiências vividas, propício para tendência 
a adoção da formação por competências. 

 
4.2 Proposta de modelo conceitual da formação por competências na educação contábil 

 
Com base no percurso teórico e empírico do artigo, propõe-se um modelo conceitual 

que sintetiza os resultados sobre a experiência docente no processo de implementação da 
formação por competências no ensino e aprendizagem da contabilidade. O modelo emerge da 
articulação entre os desafios enfrentados e as possibilidades identificadas pelos professores, 
compreendidos não como polos opostos, mas como elementos complementares que coexistem 
no cotidiano da prática educativa e moldam o desenvolvimento profissional docente, capazes 
de fazer com que a formação por competências seja consolidada no ensino e aprendizagem na 
contabilidade. 

A proposta parte do reconhecimento de que a experiência docente constitui o núcleo 
estruturante desse processo, uma vez que é por meio dela que o docente aprende, ressignifica 
e reconstrói sua prática docente, alinhando-se a abordagem da formação por competências. 
Sob a ótica da Teoria da Andragogia, compreende-se que o professor, enquanto sujeito adulto, 
aprende de forma autônoma, experiencial e autorreflexiva, e que sua trajetória profissional se 
torna uma base legítima de aprendizagem e transformação. Já à luz da Teoria Construtivista 
da Aprendizagem, reconhece que o aprendizado se constrói de forma interativa e colaborativa, 
em um processo contínuo de mediação entre teoria e prática, docente e discente, ensino e 
realidade, trazendo o professor para esse contexto e a forma como ele ensina. 

A pesquisa reconhece a experiência do docente como o eixo articulador do processo 
formativo, reposicionando o professor como sujeito ativo e reflexivo da transformação 
educacional. Esse olhar evidencia que a implementação da formação por competências não se 
dá por imposição institucional, mas pela ressignificação das práticas cotidianas do professor, 
mediadas por sua trajetória, autonomia e capacidade crítica. Ao valorizar o saber experiencial, 
reafirmar-se o docente como mediador do processo de ensino e aprendizagem, aproximando 
teoria, prática e sensibilidade pedagógica. 
 
Figura 6 - Experiência docente como eixo central de discussão 

 
Fonte: Elaborada pelo autor (2025). 

 
Ao retomar a proposta, defende-se que a compreensão dos desafios enfrentados pelos 

docentes e das possibilidades que emergem de suas experiências é fundamental para que a 
formação por competências somente será implementada, de maneira mais efetiva, no ensino e 
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aprendizagem da contabilidade. Portanto, os desafios e as possibilidades aqui discutidos são 
ampliados no sentido de consolidação da literatura desses construtos para a implementação da 
formação por competências, conforme destacado na sequência. 

 
Figura 7 - Discussão sobre os desafios enfrentados na experiência docente 

 

 
 

Fonte: Elaborada pelo autor (2025). 
 
Uma das contribuições mais relevantes do estudo é a ampliação do conceito de sala de 

aula, em que os estudos anteriores retratam como se esses desafios de restringissem apenas ao 
ambiente físico da sala de aula propriamente dita, passando a ser discutido como desafios no 
ambiente de aprendizagem. Esta pesquisa demonstra que os espaços formativos extrapolam as 
estruturas físicas da sala de aula, abrangendo os contextos interdisciplinares, de extensão 
universitária, laboratórios de prática, ambientes virtuais e outros espaços de integração. Essa 
mudança conceitual reforça a ideia de que a formação por competências deve ser entendida 
como um processo dinâmico, vivencial e integrado aos diferentes contextos institucionais e 
sociais em que o ensino se manifesta. 

Já ao discutir os desafios pessoais dos docentes, como tempo, sobrecarga, pressões 
institucionais e fragilidades formativas, a pesquisa amplia o escopo da literatura em que 
tradicionalmente privilegia aspectos técnicos e metodológicos. Esses desafios são entendidos 
como dimensões contextuais, que interferem diretamente na disposição do docente em inovar 
e implementar a formação por competências. Tal perspectiva humaniza a análise e reconhece 
que o professor também tem suas questões pessoais como qualquer outro profissional e que 
sua vida pessoal pode ser interferida por aspectos do trabalho e vice versa, ou seja, o sucesso 
da formação por competências depende também de condições subjetivas e emocionais, não 
apenas estruturais. 

Os demais desafios apresentados pelos docentes consolidam a classificação dos 
mesmos em suas categorias de análises, bem como sendo desafios enfrentados quando se trata 
do debate sobre a implementação da formação por competências no ensino e aprendizagem da 
educação contábil. Esses desafios expressam as múltiplas dimensões que atravessam a prática 
docente, sociais, contextuais, no ambiente de aprendizagem e institucionais, e revelam a 
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complexidade de transpor modelos educacionais tradicionais para abordagens mais integradas 
e orientadas ao desenvolvimento de competências. Assim, tornam-se elementos centrais de 
discussões sobre a necessidade de repensar as práticas educacionais, políticas institucionais e 
formas de interação e integração entre professores, estudantes e o próprio currículo. 

Em contraponto aos desafios debatidos, as possibilidades discutidas nesta pesquisa não 
se mostraram amplamente consolidadas na literatura, o que evidencia um caráter inovador e 
contributivo do artigo. A partir das entrevistas, emergiram novas perspectivas que ampliam o 
entendimento sobre caminhos possíveis para a implementação da formação por competências 
no ensino e aprendizagem da contabilidade, conforme destacado em negrito na Figura 8. Tais 
possibilidades representam construções que transcendem o que já vinha sendo discutido nos 
estudos anteriores, ao incorporarem dimensões mais relacionais, humanas e institucionais do 
processo educativo.  

 
Figura 8 - Discussão sobre as possibilidades que emergem da experiência docente 

 

 
 

Fonte: Elaborada pelo autor (2025). 
 
Desse modo, aspectos como o desenvolvimento da extensão universitária, a integração 

do corpo docente, o vínculo educacional mais próximo, a reflexão sobre a prática docente, a 
contribuição dos programas de pós-graduação stricto sensu e a promoção do bem-estar no 
ambiente acadêmico passam a configurar novos horizontes de análise, discussão e ação 
prática, capaz de revelar possibilidades mais integradoras e efetivas para o fortalecimento da 
formação por competências na área da educação contábil. 

Entre as possibilidades identificadas, destaca-se a extensão universitária como uma 
das principais ferramentas de integração curricular, que conecta o ensino, a pesquisa e a 
prática social. Essa dimensão ressignifica a extensão não como atividade acessória, mas como 
espaço privilegiado para o desenvolvimento de competências profissionais e socioemocionais. 
Além disso, a extensão se consolida como uma ponte entre a universidade e sociedade, o que 
possibilita ao aluno vivenciar contextos reais de atuação e ao professor refletir criticamente 
sobre sua própria prática, ressignificando o sentido social da educação contábil.  
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A integração do corpo docente é apresentada como uma possibilidade essencial para o 
fortalecimento da formação por competências na educação contábil. A implementação dessa 
abordagem exige coerência e diálogo entre os docentes, de modo que as práticas pedagógicas 
e avaliativas estejam alinhadas a um propósito formativo comum. Essa integração ultrapassa a 
mera convivência institucional e se consolida como um processo de colaboração pedagógica e 
de planejamento coletivo e interdisciplinar. E assim, poder promover trocas de experiências, 
fortalecer o senso de pertencimento, possibilitar que práticas inovadoras sejam compartilhadas 
e aprimoradas de forma contínua, e criar um ambiente propício à aprendizagem. 

O artigo ainda introduz uma perspectiva inédita ao enfatizar o vínculo educacional 
mais próximo entre docentes e discentes como uma forma de inovação educacional. Essa 
relação é compreendida como uma condição para o engajamento e para a aprendizagem 
significativa, articulando-se à dimensão afetiva do processo formativo. Ainda rompe com a 
lógica hierárquica do ensino tradicional, promovendo relações dialógicas e colaborativas em 
que o professor se coloca como mediador e orientador da aprendizagem. Além disso, esse 
vínculo mais empático contribui para a criação de ambientes de acolhimento, pertencimento e 
confiança mútua, que fortalecem o compromisso dos alunos com o aprendizado e reafirmam a 
consolidação da formação por competências no ensino e aprendizagem da contabilidade. 

Nas possibilidades de formação docente, destaca a reflexão sobre a prática docente e é 
apresentada como ponto de partida para qualquer processo de mudança de paradigma. Esse 
processo reflexivo conduz o docente a um processo de autoconhecimento profissional e 
requer que o professor adote uma postura crítica e reflexiva sobre sua própria atuação, 
questionando métodos, valores e resultados do ensino que pratica. Refletir sobre a prática 
docente permite compreender os desafios e possibilidades do contexto educacional para 
caminhar com novas estratégias educacionais, além de afirmar o papel do professor como 
agente transformador da educação contábil. 

Ainda acerca da formação docente, tem-se que os programas de pós-graduação stricto 
sensu devem ser espaços privilegiados de formação continuada e reconstrução pedagógica. 
Além da sua função de produzir conhecimento científico, espera-se que a pós-graduação 
stricto sensu exerce um papel central na formação docente crítica e investigativa, favorecendo 
a articulação entre teoria, pesquisa e prática docente. Como também possa haver mais 
contribuição com o fortalecimento das competências pedagógicas dos docentes do ensino 
superior, especialmente no que tange à ressignificação de suas práticas e à incorporação de 
metodologias alinhadas à abordagem por competências. 

Outra contribuição emergente diz respeito à inclusão do bem-estar acadêmico como 
uma nova dimensão dentro das possibilidades de apoio institucional. Os resultados apontam 
que o equilíbrio emocional e a sensação de bem-estar, tanto de docentes quanto de estudantes, 
exercem influência direta sobre a motivação, o engajamento e a disposição para a integração 
educacional. Assim, reconhecer o bem-estar como um componente essencial do processo 
formativo significa compreender que a aprendizagem e a prática docente reflexiva dependem 
de contextos institucionais saudáveis, acolhedores e colaborativos, para favorecer e consolidar 
uma formação por competências humanizada e contínua. 

Também foram considerados os aspectos relacionados à dimensão afetiva do processo 
de implementação da formação por competências no ensino e aprendizagem da contabilidade, 
que envolve as emoções de satisfação, motivação, reflexão, otimismo, cuidado e valorização, 
além de dilemas desafiadores, como a insegurança, a sobrecarga e, por vezes, a frustração. 
Essas emoções, ainda pouco explorados em estudos anteriores, tendem a ampliar a 
compreensão acerca do papel do professor como protagonista da transformação educacional 
na contabilidade. Ao reconhecer o papel das emoções e sentimentos docentes, a pesquisa 
propõe uma discussão ampliada da implementação da formação por competências, na qual o 
aspecto humano se torna componente essencial da prática educacional. 
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Desse modo, o modelo conceitual integrador apresentado nesta seção não se limita a 
uma representação teórica, ele configura-se como uma proposta interpretativa e aplicável, 
capaz de orientar as práticas pedagógicas, formações dos docentes e políticas institucionais 
voltadas à implementação da formação por competências. Embasado pelos pressupostos 
andragógicos e construtivistas, o modelo consolida que a implementação efetiva dessa 
abordagem depende do reconhecimento da experiência docente como eixo central e do 
fortalecimento de uma cultura educacional que valorize a sua autonomia, a reflexão e 
emoções, além de que os desafios que são enfrentados pelos docentes e as possibilidades que 
emergem dessa experiência, entram no escopo da consolidação da implementação da 
formação por competências no processo de ensino e aprendizagem da contabilidade. 

O modelo conceitual construído a partir da consideração da experiência docente como 
base para a implementação da formação por competências, considera desafios, possibilidades 
e a integração possível destes elementos na pratica docente em uma modelo de ensino e 
aprendizagem no campo da Andragogia e em uma construção justificada pela base teórica do 
Construtivismo. É a partir dessa experiência com a formação por competências que emergem 
tanto desafios quanto possibilidades associadas à essa abordagem educacional. Desse modo, a 
formação por competências é o eixo de mediação entre a experiência e a prática docente, 
sendo representado no modelo como um processo dinâmico em que o docente, ao vivenciar 
essa abordagem, pode se deparar com desafios que necessitam de ser enfrentados, e destes 
também podem emergir possibilidades como caminhos de avanço e superação.  

Os desafios são diversos, como os sociais, contextuais, no ambiente de aprendizagem 
e institucionais, e ainda podem gerar dilemas desafiadores como insegurança, sobrecarga e 
frustração, elementos emocionais capazes de influenciar a prática docente. Nessa linha, as 
possibilidades também são diversas, como de integração curricular, inovação educacional, 
formação docente e apoio institucional, e podem favorecer dimensões emocionais positivas, 
como a realização profissional, desenvolvimento pessoal e docente, e reconhecimento da 
prática docente. Ambos esses aspectos compreendem o que se chama nesta pesquisa de 
“dimensão emocional” e podem ser incisivos sobre a prática docente. 

Dessa forma, a integração entre os desafios e possibilidades pode influenciar na 
prática docente, configurando-se como um eixo transformador e capaz de ressignificar essa 
prática no contexto da formação por competências. Assim, o modelo traz a prática docente 
como o espaço em que essa integração ocorre e encontra-se articulada com os pressupostos da 
andragogia (no aprender docente) e do construtivismo (no ensinar docente). Essa prática 
docente se conecta de volta a experiência docente, podendo criar novas experiências e 
vivências, bem como surgir novos desafios e possibilidades, capazes de promover essa 
ressignificação contínua do processo de ensino e aprendizagem. 

Portanto, a formação por competências no ensino e aprendizagem da contabilidade 
pode ser compreendido como um processo formativo contínuo, dinâmico e em constante 
evolução, não é uma abordagem educacional estática e se renova a cada ciclo de vivências, 
reflexões e ações (Perrenoud, 1999; 2000; Zabala; Arnau, 2010). Este modelo conceitual 
evidencia que a abordagem por competências pode ser concretizada pelo processo formativo 
experienciado pelo docente, que integra conhecimentos, habilidades e atitudes, além de 
desafios e possibilidades, bem como emoções e prática docente em um ciclo contínuo de 
aprendizagem. Ao reconhecer o alinhamento entre a experiência e prática docente, o modelo 
assume uma visão sistêmica e humanizada da docência, em que a transformação educacional 
nasce da experiência reflexiva, se materializa na prática docente e retorna à experiência, 
podendo ser capaz de promover um desenvolvimento educacional contínuo, construtivo e 
coerente com os pressupostos teóricos da andragogia e do construtivismo. 
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Figura 9 - Proposta de modelo conceitual da formação por competências na educação contábil 

 
Fonte: Elaborada pelo autor (2025). 
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Com base na proposta do modelo conceitual da formação por competências no ensino 

e aprendizagem da contabilidade, compreende-se que os desafios vivenciados pelos docentes 
não se configuram apenas como obstáculos à prática pedagógica, mas ainda como elementos 
propulsores de reflexão, mudança e inovação. E, ao serem experienciados no ambiente de 
ensino e aprendizagem, esses desafios instigam a prática dos professores e favorecem a 
emergência de possibilidades capazes de amenizá-los ou superá-los, especialmente quando 
integradas a uma perspectiva educacional alinhada aos pressupostos da andragogia e do 
construtivismo. 

 
5 Considerações finais 

 
O estudo foi delineado de acordo com o seu objetivo de analisar a experiência docente 

como eixo integrador dos desafios e das possibilidades para implementação da formação por 
competências no ensino e aprendizagem da contabilidade. Ao longo da pesquisa, percebe-se 
que esse objetivo foi plenamente atendido. 

Os resultados revelam que a implementação da formação por competências no ensino 
e aprendizagem da contabilidade é um processo complexo, multidimensional e essencialmente 
humano, cujo ponto de partida é a experiência docente. A análise demonstrou que é por meio 
das vivências acumuladas ao longo da trajetória profissional que o professor aprende, ensina, 
reflete e reconstrói continuamente o seu fazer pedagógico, tornando-se o verdadeiro agente 
transformador do processo educacional.  

A partir da Teoria da Andragogia, constatou-se que o professor, enquanto adulto, 
aprende de modo autônomo e autorreflexivo, atribuindo sentido às suas práticas a partir das 
experiências que vivencia, e a aprendizagem docente, para esse contexto, é experiencial, 
contextual e prática. Já pela ótica da Teoria Construtivista da Aprendizagem, que traz como o 
docente ensina, identificou-se que o saber é construído coletivamente, em um movimento 
dinâmico de interação entre professor e aluno, teoria e prática, ensino e realidade, portanto, o 
docente assume papel mediador e colaborativo. 

Os achados também revelaram que a formação por competências ainda se encontra em 
estágio inicial na educação contábil, mas existem docentes que já demonstram tendência para 
adoção dessa abordagem educacional. Nesse contexto, destacam-se as quatro categorias de 
desafios enfrentados pelos docentes, que se relacionam e influenciam a efetividade da prática 
docente. Os desafios sociais relacionam-se ao contexto socioeconômico dos estudantes, às 
desigualdades de acesso e à baixa valorização da docência. Já os desafios contextuais 
envolvem a falta de formação pedagógica e a resistência cultural às mudanças de paradigmas. 
Enquanto que os desafios no ambiente de aprendizagem dizem respeito à infraestrutura, aos 
recursos tecnológicos e à adequação das metodologias. Por fim, os desafios institucionais 
refletem a ausência de políticas claras, de integração entre os setores acadêmicos e de suporte 
efetivo ao docente. 

Em contrapartida, emergiram possibilidades concretas e inspiradoras que demonstram 
o potencial de transformação da educação contábil. As possibilidades de integração curricular 
evidenciam a extensão universitária e a interdisciplinaridade como estratégias de vinculação 
entre teoria e prática. As possibilidades de inovação educacional mostraram que metodologias 
ativas, o uso de tecnologias digitais e uma abordagem mais espontânea e pluralista fortalecem 
o protagonismo discente. Já as possibilidades de formação docente destacaram a relevância da 
reflexão sobre a prática, da formação continuada e do apoio institucional por meio de políticas 
de valorização profissional. Por fim, as possibilidades de apoio institucional apontaram a 
necessidade de políticas institucionais claras, infraestrutura adequada e incentivo à cultura da 
inovação pedagógica. 
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Entre as principais contribuições teóricas, amplia-se as discussões sobre a educação 
contábil, integrando fundamentos teóricos da aprendizagem de adultos e propondo um modelo 
conceitual original que conecta desafios e possibilidades. Do ponto de vista prático, oferece 
subsídios para que as instituições de ensino revisem seus currículos à luz da abordagem por 
competências, além de orientar programas de capacitação docente e estratégias de ensino que 
estimulem a autonomia discente, a interdisciplinaridade e a articulação entre teoria e prática. 
Já no campo social, contribui para a valorização da docência ao reconhecer as dimensões 
afetivas, éticas e humanas que permeiam o processo educativo, além de desenvolver a 
integração discente na perspectiva social também. 

Como toda pesquisa de natureza qualitativa, este estudo apresenta limitações inerentes 
ao método. Primeiro, a dificuldade de acesso aos possíveis participantes, ainda constatou-se 
um número considerável de professores que não responderam ao convite para a participação, 
bem como professores que cancelaram a sua participação. Além disso, a análise baseou-se em 
percepções e experiências individuais, que, embora ricas e relevantes, refletem contextos 
institucionais e culturais específicos, apesar do esforço para garantir representação diversa de 
perfis docente, localidades, categoria administrativa da instituição e modalidade de ensino. 

Diante às contribuições e limitações apontadas, sugerem-se novos estudos que possam 
integrar pesquisas com outras abordagens como as quantitativas, para mensurar percepções, 
resultados de aprendizagem e indicadores de desempenho docente; desenvolver pesquisas 
longitudinais que acompanhem a evolução das práticas docentes ao longo do processo de 
implementação efetiva da formação por competências; explorar as discussões com abordagens 
de outros agentes envolvidos, como gestores educacionais e do mercado de trabalho; explorar 
os aspectos afetivos e emocionais como propulsores da implementação da formação por 
competências; e realizar uma pesquisa comparativa com professores de diferentes categorias 
administrativas e de modalidades de ensino. 
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